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ABORDAGEM CLÍNICA NO MANEJO DE PACIENTES COM DOENÇAS INFLAMATÓRIAS INTESTINAIS: NOVAS TERAPIAS
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RESUMO: Introdução: As Doenças Inflamatórias Intestinais (DII), que incluem a Doença de Crohn e a colite ulcerativa, são condições crônicas e inflamatórias do trato gastrointestinal, que impactam significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Essas doenças estão associadas a sintomas como dor abdominal, diarreia crônica, sangramentos intestinais e, em casos mais graves, complicações como obstrução intestinal e perfuração. O tratamento dessas condições evoluiu significativamente nas últimas décadas, com a introdução de terapias imunossupressoras e biológicas. A abordagem clínica no manejo das DII deve ser adaptada de acordo com as necessidades individuais dos pacientes, levando em consideração tanto os aspectos clínicos quanto psicossociais. Objetivos: Analisar as abordagens clínicas mais recentes no manejo de pacientes com Doenças Inflamatórias Intestinais. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Doenças Inflamatórias Intestinais”, “Terapias Biológicas”, “Tratamento Imunossupressor”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: O tratamento das Doenças Inflamatórias Intestinais tem evoluído consideravelmente nos últimos anos, com a introdução de terapias mais específicas e eficazes. Medicamentos biológicos, como os inibidores do TNF-alfa (como infliximabe e adalimumabe), os inibidores da integrina (como vedolizumabe) e os inibidores da interleucina 12/23 (como ustekinumabe), têm mostrado resultados promissores, proporcionando remissão clínica em uma parcela significativa dos pacientes, especialmente aqueles com formas moderadas a graves de DII. Esses tratamentos atuam de forma específica no controle da inflamação intestinal, modificando o curso da doença e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Além dos tratamentos biológicos, as terapias imunossupressoras, como azatioprina e metotrexato, continuam sendo amplamente utilizadas, especialmente em pacientes que não respondem bem aos medicamentos biológicos. No entanto, esses tratamentos podem estar associados a efeitos colaterais, como risco de infecções e toxicidade, o que exige um acompanhamento rigoroso e individualizado. A introdução de novas terapias orais, como tofacitinibe, um Janus Kinase (JAK) inibidor, tem mostrado ser uma alternativa eficaz para pacientes com DII que não respondem a outras formas de tratamento. Além disso, a abordagem nutricional também tem ganhado destaque, com dietas específicas e suplementação sendo usadas como coadjuvantes no manejo das DII. Embora as novas terapias ofereçam grandes avanços no tratamento das DII, o manejo clínico dessas doenças ainda apresenta desafios significativos. A resposta ao tratamento é variável, e muitos pacientes experimentam recaídas ou efeitos adversos. Além disso, o alto custo dos medicamentos biológicos e a necessidade de monitoramento contínuo podem ser barreiras ao acesso e adesão ao tratamento. Outro desafio importante no manejo das DII é a abordagem psicossocial. Pacientes com DII frequentemente enfrentam estigmatização, ansiedade e depressão, que podem agravar os sintomas e afetar o tratamento. O suporte psicológico, juntamente com a abordagem médica, é fundamental para o sucesso do manejo dessas doenças. Conclusão: A abordagem clínica no manejo de pacientes com Doenças Inflamatórias Intestinais tem evoluído com o advento de novas terapias, como os medicamentos biológicos e os inibidores de JAK, que oferecem perspectivas mais eficazes para o controle da doença e para a promoção de remissão a longo prazo. No entanto, o tratamento dessas condições continua a exigir uma abordagem individualizada, considerando as características e necessidades de cada paciente. A integração de estratégias farmacológicas com suporte nutricional e psicológico pode resultar em um manejo mais eficaz. Embora as terapias inovadoras tragam avanços, os desafios relacionados ao custo, efeitos adversos e a resposta variável ao tratamento exigem uma gestão cuidadosa e um acompanhamento contínuo.
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